
Em primeiro lugar queremos em 

nome de toda a diretoria da Adufal 

dar-lhes as boas vindas a mais um 

ano de trajetória educativa. 

Desejando a cada um/uma muita 

força pedagógica e política para 

que no cotidiano do desenrolar do 

vir-a-ser da práxis pedagógica seja 

possível o desenvolvimento de 

ações voltadas para a reflexão 

crítica dos temas relacionados à 

vida universitária e, sobretudo, da 

sociedade brasileira. O estímulo 

ao debate, à crítica, à livre 

circulação e pluralidade de idéias, 

às atitudes éticas e ao respeito às 

diferenças constitue tarefa 

fundante do percurso do ato 

e d u c a t i v o ,  c o m  v i s t a s  à  

construção de uma Ufal que 

responda aos anseios e às 

demandas da sociedade alagoana.

 

Os desafios são grandes, de um 

lado, o enfretamento corajoso na 

defesa da universidade pública, 

gratuita, laica e socialmente 

re ferenciada;  do outro,  o  

compromisso ético e político de 

caminhar contra as investidas do 

g o v e r n o  n e o l i b e r a l  d e  

sucateamento da sociedade 

brasileira e de desmonte da 

educação pública. Não podemos 

perder de vista a luta política por 

melhores condições de trabalho, 

pela reposição efetiva do quadro 

de docentes, pela dignidade 

salarial e, também, a imperiosa 

necessidade de articulação com a 

l u t a  m a i s  g e r a l  d o s / a s  

trabalhadores/as contra a 

precarização do trabalho e a 

defesa da sociedade pautada nos 

paradigmas da justiça social e da 

promoção humana.

 

Enfim, que o cotidiano do “que-

fazer” educativo da caminhada de 

cada docente de nossa querida 

universidade seja carregado de 

e s p e r a n ç a ,  p r o d u ç ã o  d e  

conhecimento, amorosidade, 

generosidade e tolerância para a 

convivência democrática com as 

diferenças e com uma renovação 

continua das forças para que a 

dinâmica do mundo acadêmico 

seja repleto de profundas 

realizações; e, como propalavam 

os gregos, de “eudaimonia”.

 

Um abraço com afeto sindical e 

acadêmico em cada homem e 

mulher que tão bonito fazem a 

história da Ufal e das alagoas. 

Vamos à luta!!!!!

Cida (Maria Aparecida 

B.Oliveira) 
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Congresso define 
foco de atuação

No período de 14 a 20 de janeiro 
de 2008, reuniram-se em 
Go iân ia -Go  de l e gados  e  
observadores para o 27º 
Congresso do Andes-Sindicato 
Nacional, que foi convocado sob 
o tema Avançar na Luta em 
Defesa da Universidade Pública 
e dos Direitos dos Docentes. 

A partir de um balanço do 
movimento docente e da análise 
da conjuntura, o 27º Congresso 
definiu que o foco de atuação do 
Sindicato em 2008 deve se 
concentrar em:

-Intensificar a participação na 
reorganização e unificação da 
classe trabalhadora na luta 
contra as políticas e reformas 
neoliberais, em defesa dos 
direitos sociais;

- Lutar pela ampliação do acesso 
e permanência nas IES públicas, 
gratuitas e de qualidade, 
socialmente referenciadas nos 
interesses históricos da classe 
trabalhadora, com garantia de 
f i n a n c i a m e n t o  p ú b l i c o ,  
autonomia, democracia e 
indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão;

- Lutar pela valorização do 
trabalho docente e contra toda e 
qualquer forma de precarização;

-Lutar pela ampliação da 
participação da categoria no 
S i n d i c a t o  p o r  m e i o  d a  
intensificação do trabalho de 
base.

 “A prática educativa é tudo isso: afetividade, alegria,
capacidade científica, domínio técnico a serviço da
mudança”. Paulo Freire

Caros/as
Companheiros/as,
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A Adufal participa amanhã, dia 

19, de um ato público contra a 

criminalidade e a corrupção. A 

manifestação terá início às 13h, 

na praça dos Martírios. Promovido 

pelo Movimento Social Contra a 

Criminal idade em Alagoas 

(MSCC), o ato conta  com o apoio 

de várias entidades e instituições 

do estado.

“A participação da Adufal, com 

outras entidades da sociedade 

civil organizada, é de fundamental 

importância para uma tomada de 

posição frente aos desmandos da 

prática de alguns parlamentares 

que desrespeitam o patrimônio 

público com o exercício de 

a t i tudes  an t i é t i c a s  e  d e  

desrespeito ao povo alagoano”, 

afirmou a presidenta da Adufal, 

Maria Aparecida B. Oliveira. “O 

envolvimento da sociedade civil no 

combate à imoralidade política, à 

violência e à impunidade que está 

presente no cenário da sociedade 

alagoana é muito importante no 

sentido de acabar com o crime 

organizado e o desvio do dinheiro 

do povo, visando a um novo 

d i r ec i onamento  de  nossa  

sociedade, com vistas  a inclusão 

socia l ,  t rabalho,  saúde e  

educação”, concluiu Aparecida.

  

Com o ato, os organizadores 

pretendem tornar públicas as 

seguintes exigências:

1. A imediata destituição da 
a t u a l  M e s a  D i r e t o r a  d a  
Assemblé ia  Legis lat iva de 
Alagoas;

2. O máx imo r igor  na  

apuração dos fatos criminosos e a 

máxima celeridade na condução 

dos inquéritos e processos;

3. A punição exemplar dos 

que forem comprovadamente 

declarados culpados, inclusive 

com a cassação dos que 

detenham mandatos;

4. A  f e d e r a l i z a ç ã o  d a  

invest igação,  repressão e 

julgamento dos crimes de mando;

5. A redução dos duodécimos 

dos três poderes nos patamares 

definidos pela Constituição;

6. O bloqueio do patrimônio 

dos responsáveis pelos desvios 

f i n a n c e i r o s  n o  v a l o r  

correspondente ao “rombo” feito 

nas  con tas  púb l i c as  da  

Assembléia;

7. A  d e s t i t u i ç ã o  d o s  

conse lhe i ros  empossados  

irregularmente no Tribunal de 

Contas do Estado de Alagoas.

Mulheres alagoanas 

comemoram Dia da 

Conquista do Voto 

Feminino

Com um ato show, que será 

realizado na próxima sexta-feira, 

22, no calçadão do comércio, a 

partir das 15h, as mulheres 

alagoanas comemoram o Dia da 

Conquista do Voto Feminino no 

Brasil. O evento, promovido pelo 

Conselho Estadual de Direitos e 

Defesa da Mulher  Cedim, 

juntamente com a Secretaria de 

Estado da Mulher, da Cidadania e 

dos Direitos Humanos, conta com 

apoio da Adufal e de outras 

entidades e instituições. Durante 

o ato, as primeiras mulheres 

a l a g o a n a s  e l e i t a s  s e r ã o  

homenageadas com um troféu.

As mulheres conquistaram o 

direito de voto no dia 24 de  

fevereiro de 1932, quando o então 

presidente da República Getúlio 

Vargas assinou o Decreto 21.076, 

que definia o eleitor como 

“cidadão maior de 21 anos, sem 

distinção de sexo”
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